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BB frustra 
negociaç: 
É crescente o descontenta­
mento dos funcionários do 
Banco do Brasil. com a 
direção da empresa. Depois 
de sete anos de congelamento 
salarial e inflação acumulada 
de 65%, o BB insiste na sua 
proposta de conceder míseros 
2% de reajuste. Para recom­
por os salários aos níveis de 
1995 seria necessário um 
reajuste de 63%. A maioria 
dos funcionários est{i com 
salários defasados - inclusive 
o, que tiveram mudança na 
cumissão, pois o BB utilizou o 
ani fício de aumentar a jornada 
sob a justificativa de que 
estava aumentando o valor. O 
problema é que o valor pago 
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Expediente 

não cobre sequer as horas 
extras. Ou seja, o BB aumen­
tou a jornada, a responsabili­
dade do funcionário, mas a 
recompensa permaneceu a 
mesma. 
Nas últimas conversas com o 
negociador do banco, a 
Comissão de Empresa dos 
Funcionários protestou e 
reforçou a reivindicação pelo 
cumprimento da Convenção 
Coletiva Nacional dos füu1cá­
rios, assinada com a Fenaban, 
que garantiu reajuste salarial 
de 7%, abono linear de R$ 
1.200,00, PLR de 80% dos 
salários mais R$ 550,00, além 
de valctik e cesta-alimenta­
ção, mantendo ,únda outra, 

conquistas da catego­
ria. Para a Comissão 
de Empresa a 
intnu1sigência da 
direção do BB ficou 
bem clara nas inúme-

Publicação dos Sindicatos 
dos Bancários do Pactuingá 

ras práticas 
discriminatórias, como 
o aumento salarial de 
até 150% para os 
cargos executivos. 
que também tiveram 
uma PLR "gorda". 
enquanto a maioria 
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dentro do banco ficou 
com migalhas. 
A Comissão do, 
Empregados denuncia 
ainda a pouca vontade 
demonstrada pela 
direção do B B nas 
negociações, onde 
está apenas cumprin­
do tabela, sem apre­
sentar uma solução 
concreta aos proble­
mas apresentados 
pelo funciom~ ismo. 
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Manifestaçã: na base do Pactuingá, contra a política de arrocho salari~ ~ desmonte no BB __ 
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Caixa-Contec: 

Ameaça ao funcionalismo! 
A campanha salarial dos 

funcionários da Caixa 
Econômica Federal não avança. 
As arbitrariedades que a diretoria 
da Caixa tem praticado, impõe ao 
funcionalismo um momento extre­
mamente difícil e marcado pela in­
dignação. Enquanto o banco con­
cede até 77,5% de reajuste sala­
rial para os altos escalões, se 
nega a atender as reivindicações 
da maioria dos funcionários. 

A Comissão dos Empregados 
continua insistindo na aplicação, 
aos funcionários da Caixa, da 
Convenção Coletiva Nacional que 
garantiu reajuste de 7% e outros 
direitos como abono, PLR e auxí­
lios, além de manter conquistas da 
categoria. No entanto, como' nos 
anos anteriores, a Caixa conta 
com a ajuda da CoNTEC e ensaia 

proposta econômica, com reajus­
te de 2%, que não contempla a 
expectativa dos funcionários . 
Também ignora temas importan­
tes, como a organização sindical, 
o Pams, a RH 008, o REB, a d ívi­
da com a Funcef e a terceirização, 
entre outros. 

A segregação e os privilégios 
a poucos estão sendo denuncia­
dos pela Comissão dos Emprega­
dos, que exige da Caixa a revisão 
da sua política e passe a adotar 
práticas de respeito e valorização 
de todo o seu quadro profissional 
Também entende que com a elei~ 
ção de Lula para a Presidência da 
República, o país vai mudar e 
Caixa não poderá prosseguir co~ 
o processo de rebaixamento da 
con~~ist~s dos empregados, e~ 
cornvenc1a com a CoNTEc. 

1 ' 
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Pactuingá 
_ Sindicatos conseguem reintegrar bancários lesionados 
Euma lutadiária do D , . 
d B , . . s epartamentos Jund1cos dos Sindicatos 

e '.11"1c~os. os bancos contmuam insistindo em demitir 

ftmbcJOnanos lesionados com doenças adquiridas em ftmção do 
tra alho. 

7 S~ndicat_o dos Bancários de Toledo conseguiu, através da 

~s?ça, remtegrar a bancária Maristela F. C. Fontana, funcio­

nan_a do Itaú de Toledo. Portadora de LER/DORT, Maristela 

havia sido demitida pelo banco no dia I O de julho deste ano 

Mesmo depois de emitir a CAT (Comunicação de Acidente de 

Tr~balho ), Maristela foi obrigada, pelo banco, a trabalhar no 

caixa, no auto-atendimento e exercer outras atividades 

repe~i_tivas, o que agravou a doença e levou a empresa a 

demin-la sumariamente. 

O caso, acompanhado pela advogada Gisela Alves Santos 

Tro~o e pelo Sindicato dos Bancários de Toledo, foi parar na 

Justiça. A sentença, obrigando o Itaú a reintegrar Maristela foi 

cumprida no dia 1 O de setembro último. Casos como o da 

bancária Maristela Fontana devem ser denunciados, pois a 

LER/DORT é uma doença, não tem cura e pode impossibilitar 

o portador de exercer ati vidades corriqueiras, até mesmo 

escovar os dentes ou preencher cheques manualmente. 

Em Umuarama, o Sindicato dos Bancários também conseguiu 

reintegrar, no último dia 16 de outubro, o bancário Juracy 

Antonio Fante, do Banestado/Itaú de Iporã. Jamile Darabe, 

funcionária do Bradesco de lporã, também foi reintegrada a 

partir de orientação do Sindicato e com assessoria jurídica 

particular. 

PREVENÇÃO 
A lei proíbe que trabalhadores que nutos a cada uma hora trabalhada para a 

adquiram doenças em função do seu tra- prática de exercícios de alongamentos das 

balho sejam demitidos sem antes estarem pai1es do corpo mais exigidas no traba­

aptos ao trabalho. O s bancos, principal- lho, como mãos, braços, ombros, pesco­

mente o Itaú, insistem em demitir traba- ço e costas. Se a sua administração n ão 

lhadores doe ntes . permite o uso do tempo para alongamen-

0 Pactuingá lembra aos bancários tos, solicite a mediação do Sindicato. As 

que executam tarefas que exigem esfor- lesões podem ocorrer também em função 

ço repetitivo , co mo os caixas e o s de mobiliários e iluminação inadequada. 

digitadores, entre outros, que alei e a Con- Caso seja esse o motivo, so licite a subs­

venção Coletiva garantem o uso de 10 mi- tituição. 

IMPORTANTE 
Caso os sintomas não desapareçam, é necessário avisar o seu sindicato 

mais próximo e consultar um médico especialista. E, caso seja diag1,osr1caua a 

LER, o sindicato e/ou o médico vão providenciar a CAT Além disso, para se 

precavar de futuras demissões em desacordo com a lei, é importante também 

que guarde consultas médicas e notas fiscais de medicamentos. 

Campanha contra a ALCA continua 
~ 

NO PACTUINGÁ 
Sindicatos do Pactuingá participaram ativamente do plebiscito 

em que mais de 10 milhões de brasileiros votaram contra a ALCA 

No mês passado, mais de I O 

milhões de brasileiros que 

participaram do plebiscito 

nacional, disseram não à 

pa.nici pação do Brasil na Área 

de Livre Comércio das Améri­

cas, a ALCA. Organizada por 

entidades sindicais, panidos de 

oposição, igrejas e movimentos 

populares de todo o país, a 

consulta fez parte de uma 

mobilização intercontinental 

contra a ALCA. 

Mas o plebiscito, cujo resulta­

do foi apresentado ainda nos 

dias 17 e 18 de setembro às 

autoridades governamentais 

em Brasília, teve o objetivo de 

chamar a atenção dos 

governantes para o simples 

fato de o povo brasileiro não 

querer a ALCA. Até o fina l 

do ano, vá.rios outros países 

da América Latina também 

estarão realizando plebiscitos 

contra a ALCA. 

PERDA DA 

SO BERANIA 

Considerada uma das faces 

mais assustadoras da 

globalização, a ALCA vem 

sendo articulada sigilosamen­

le desde 1994, pelo governo 

norte-americano. O que 

menos impera é a solidarieda-

de, pois a competição entre 

países da América Latina com 

o gigantismo dos EUA será 

tão desigual que resultará em 

grandes prejuízos às empresas 

nacionais, além de perda da 

soberania do povo brasi leiro. 

Os trabalhadores serão a 

principal vítima desse proces­

so, já que o acordo prevê 

também a desregulamentação 

da legis lação do trabalho. 

As conseqüências serão 

desemprego, arrocho salarial, 

perda de direitos e 

precaiização das condições de 

trabalho. Não é a toa que 99% 

disseram não à ALCA. 



Eleições consag 
O resultado das 

eleições, no pri­
meiro turno, deixou ainda 
mais claro que prevalece no 
país, por larga margem, o 
desejo de mudança. 

Mais de três quartos 
dos votos válidos (76%) fi­
caram com os cinco candi­
datos que se colocaram em 
oposição ao gove rn o 
Fernando Henrique Cardo­
so e em especial á sua ori­
entação econômica. Lula foi 
o mais votado (46,44%), fa­
zendo o dobro de votos do 
candidato de FHC. Isso 
mostra que o eleitor exige 

reformas mais profundas: re­
tomada do crescimento eco­
nômico com distribuição de 
renda, política de recupera­
ção salarial, saneamento do 
Estado de um ponto de vista 
popular e democrático, plano 
de investimentos sociais e so­
lução para o problema da dí­
vida pública. 

sociais que podem ajudar o 
país a encontrar um caminho 
melhor. Mais do que qual­
quer outro , Lula poderá 
protagonizar um novo mode­
lo de gestão que leve em con­
ta planejamento público 
amarrado a políticas de cres­
cimento econômico viável e 
de distribuição de renda. Nes­
te dia 27 de outubro aconte­
ce o segundo turno das elei­
ções, com larga vantagem 
para Lula , desta vez contan­
do também com o apoio já 
declarado de Anthon y Garoti­
nho (PSB) e Ciro Gomes 
(PPS) . 

A maioria do povo está 
convencida de que Lula é o 
candidato que possui melho­
res condições de estabelecer 
um pacto com hegemonia 
popular, capaz de oferecer 
maior possibilidade de parti­
cipação criativa das forças 

O maíor partido 
A rejeição dos brasileiros a continuidade da 

política econômica atual e seus efeitos soc iai s 

é de tal ordem que também as eleições para o 
Congresso, as,embléias legislati vas e os 

governos estaduai, confi rmaram a força da 

oposição. Só o PT elegeu 9 1 deputados 

passando a ser a maior bancada da Câmara. 
No Senado passa a ter 14 membros: Mari na 

Silva - AC, Cri stovam Buarque - DF, 
Delcidio do Amaral - MS , Serys Slhassarcnko 

- MT, Aloi zio Mercadante - SP, Jdeli Sal vatti 
- SC, Fátima C leide - RO, Paulo Paim - RS, 

Flávio Arns - PR e Ana Júlia - PA . Além de 

eleger dois governadores j á no primeiro turno 

- Jorge Viana no Acre e o deputado 

Well ington Dias no Piauí - , o PT vai para o 

segundo tu rno nos estados de SP, Distri to 

Federal, Rio Grande do Su l, Mato Grosso do 

Sul, Ceará, Sergipe, Amapá e Pará. Nas 

assembléias estaduais o PT cresceu 63% e se 
tornou o maior partido do país - desbancando 

o PMDB, que ocupava a posição. A grande 

votação nos candidatos do PT, PC do B e 

outros partidos coligados está relacionada com 

a garantia de govemabilidade a um governo 

que terá Lula como presidente. 

Os mais votados do PT 
Candidatos pelistas, como o ex­

prefeito de Belo Horizonte. Patrus 
Ananias, e o presidente nacional do 

PT, José Dirceu , estão entre os mais 
votados do país. Dirceu recebeu 

mais de 550 mil votos em São Paulo. 
Patrus Anan ias obteve 520 mil votos 

em Minas Gerais. A legenda pelista -
o número 13 - também foi campeã 

de votos. Em São Paulo, os eleitores 
dedicaram 770 mil votos à legenda 

pelista . Em outros estados, candida­
tos pelistas à Câmara dos Deputa­

dos terminaram a eleição em primei­
ro lugar. O deputado Carlito Merss foi 

o mais votado em Santa Catarina, 
com 140 mil votos. Fátima Bezerra, 
no Rio Grande do Norte, chegou na 
frente com 161 mil votos. Francisca 
Trindade foi a campeã de votos no 
Piauí, com 164 mil. Mas impressio-

nante mesmo fo i a votação obtida por 
Aloízio Mercante, eleito senador por 
São Paulo: mais de 10,3 milhões de 

votos, a maior votação da história do 
país. 
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A votação express1\·a nos candtctatc-" .l<.."' r~ !'IT' 'i."\.: ~ 

o país consagra-o com0 o mrus 1mpo~~ p~, =-'- ~ 
tico de esquerda democrático d0 BniiSi; e ja Ã:...;rtn..-.i : -.. 

tina. Fundado no ano de 19go. a partir .:..a ~c.êS::~ -"" 
Lula e outras lideranças. o PT 1ias.:,e-~ c0 ;;i -li, ;_ ....... ....., .~ 

de, um dia, governar o Brasil. -._ 

Nesses 22 anos, o PT esteve=,·=- -•~ ... '< - - -~ l-"" ""~'-..la-........ . ..._....._ ... . lo.ioi' 

pai s acontecimenros hist·ón.c,),; r_., ,' ..,:_...a ~ -: ~ 
marcante na defesa dos ll-a.balhado,;:;s ~ li~ , ,._; ~ , '1, ~ 
contra a com1pção, i nclusive a .JiUe ,-~,;..-,,~ ~~~' 
Collor. Isso tudo somou em fa \\)r J ,, :'3. ti,k,. -~ , .. ,, .. ~ 
as últimas eleições que detenninanim ~- '\ ,,. '\'"~"'~\."' ~ 
notório do PT nos municípios. as-semb'<:,3, •--~ ,~ ,. "-~ 
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ança Eleitores varrem 
políticos tradi.cionai.~ 

-\ elt· tç.in ticara marr.,JJ com n J\ ançu Ja~ e~4uerJ..1, ma, wmbem t,l~ 

,en indo l'lllllli ltm[lt'.1,111.1 pol111cJ E\,e procô~o. me~n10 ltnlO. é H~1,e, 

Mu110~ pol11ico, tr;id1c·1t111 .11, tr.1c::t":1r.1111 n.h urna, -além Je nll\ ato, 4ut: fora11 

b,1rr.1Jn, pelth ek1ttlr.:, Lntré n, fl•1e11.1d,,, e,1.io Pa ulo \laJuf (PPH 1. Ure!>­

te, Qufrria tP~IDB I t· Fernando Co ll or (PRTB 1 Dt: lt'f'W tom1.1 J orgt 

Bornhaw,t•n ( PFI . 11.imht:m ,ui rt:u um rt:\ e, J)IH, nau cun,egu,u elegt::r ~t:1.. 

!ilho. Paulinho. qut· d1,putou u111..1 \ ag.1 para o cargo Jt: ,en.1Jor pvr S'1ll t~ 

Cn.mn.1 For.1111, .1rndu, .11 nJa . Berna rdo Cabral. ex-m inistro de CoUor. qut 

pHd ru a, uga para o Senado. e AugtL,to Faria.<,. irmão de PC. derrotado 

clepoL, de trrs , itóri as. !',;o P.trana. o candidato Je J aimt: Lnntr " ,uc.e~,., 

gln ern.1111ent.tl Beto Richa (filh o do ex-go , ernador J o~é Richa I tu, derro:. 

do. O 1.1mhem p.tr.111..1en,e e .:x-Jepu1,1do reJer.d Onaire,~ !\loura -um ou, 

pnt1L1pa1, ,1111holo, d.1 com1pta bancad.1 da bol.1 no Congre,, o - t..imhém lo 

bJrrado n.1, urna,. a,,1111 como Eurico \ firunda t do R10 de Janem• 

1 " ª "tu rn1,1", em ,t·nJu e,can1e.1JJ por ordem de 1mponan. i. Pnmeirl 

11 \ l'J .,m redu11d,1, .1, L h.111..:e, Je ,uc·e" "," m.11, .11nh1ctthn, ".it dt,putar,m 

c.ugl), m,tJOrtl,mo, cun111 ,enachir e g1\\ t rn.1thir \ k,m,i ,t\\llll l .. , ,t,,", ,m1,1 

Je :-\ 11101110 C,trlo, \l.1g,tllt.1e,. l)UL' 1111 ,1111' p,1".tth> rt'llUIK'll'll ,t< > •11,t11JJtL p.1r. 

fugir da ca",1,·Jo t' ,t!,!m,1 ret,1rn.1 .,,, \ t•n 1J, , dep,11, Je ,cr e L'tlt> 11..1 H.ih1 .. Pc" 
ia do, têm m.11, p1\\,11'111d.1dt· de e,, ,IJ .11 , 1, 11' \ t l',t ,1 J.1dt•1 B.trhJlh,' e t"h 

depu1 .1dn kdc·r.11 m.11,, ,H.tdll d,i l'.1r.1 1 , ,en.1d,H l.tder H.1rh.tll111 renun, 1L,u J,' 

cargo tamhc5m no ,llll> Pª"·'"'' p.1r.1 e, 1t.1r t,1",1,:,,, dcpt11, dt· 't'r ,tpJnhad, num, 
,, 11c de mat.tl'Uta1:i, 

Mas o, p.trttdli, de up,"tt;.io ,1crcJ11Jm qul' . úllll a gr.mdc rcm\\ .tt;àl, n,, 

Lcgislarivo e aumento no numern dt: parl.1mc111are, de c,4unda plllll1CL1, ,om,, 
ACM e Jader não 1er:10 tanu intluênc1.1 e mu110 rncno, .und.1. \ 1d.1 lnng •. n,, 

:(~LI 
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Q<:~ COlTUz,cat 

;,eroN , d,sr,;111! f'~ ,~ 

Lu 
!"ovemos estaduais e no Congre,,o. De pnnctpJI sírnbo-

1 de honestidade e da é11ca na política. o PT JXL,,ou tam­
Os bancários, como a rna (\ d act'(W,' t: üllP"P~' muoarl\-.a~ 

ém a refe1 enc1al de ,greJil' , ar11,1a,. intelectu ais. pro-

t · a s liberai, e muito, outro, ,ctore-' da .,oc iedadc ss1on 1 
ue querem um Brasil decente. 

Por um lado, 0 PT mo,tra c,tar preparado para mu­

ro Brasi I por meio de um governo popular e dcmocr.í­

: co _ e tem demonstrado i,,o. na prática. através elas 

. d nt· ~traçoe- s petistas pelo país afora . Por ou-
u1tas a rm , , • . . • 

. d de desiludida com o proJeto neoliberal , vc o asoc1e a , 
'PT a esperança de um novo projeto de Nação. Lula, 

PT se prepara há mais de 20 anos para desempe­
~mo o , 

ar essa missão. 

isso o rnovImento srnd1cal bancaria. que :e, -
ma101 referência, enxerga em Lula a lldE' a , ,- 11a s nl1'ma 

para conduZJr esse processo de mudanças A~ , ,)7@:- ma e: 

das do pais reafirmam que. a curto prazo o { , ,i.:11ne:1ta 
dir que a economia de mercado transfl.., r 11f t,,,i?. R ~0.'~~1::t('! 

brasiletra numa sociedade de mercado Fui @\N R 1,f' 1t~ ~t,..._ o.~ 
governo Fernando Henrique Cardc1s,, P@ r~PÇH I l P'1' ,, t,"' A , ,e: :,t, 

mandato. Não ha como negar que a elerçã,, l ula t, a t'P A a&, 

colocar o governo a serviço da ma,ona da 1-'.'0ptllaçtto t) ,'d, ~ 
mais e melhores serviços pubhcos além de pmpo ,--:k) ,a ~ ,--re~ 

cimento econômico do pars, o que va, gerar mA ~~ 
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Crescimento da 
Outubro/2002 

oposição muda 
o cenário político 
no Paraná Flávio Arns, 

eleito senador 
pelo Paraná 

com quase 2 
milhões de 

votos A partir das eleições deste 
ano, não se pode falar em 

política no Paraná sem falar no Par­
tido dos Trabalhadores . No Estado. 
o PT foi um dos partidos que mais 
cresceram nas umas, o que também 
reflete o ótimo desempenho obtido 
em todo o país. 

,,,, 

E importante registrar, por 
exemplo, que o PT passa a 

ter a maior bancada na Assembléia 
Legislativa, com nove deputados, 
superando o PMDB que terá oito re­
presentantes. Entre eles um campeão 
de votos: Ângelo Vanhoni , o segun­
do deputado estadual mais bem vo­
tado, com 130.137 votos. Os outros 
são: Luciana Rafagnin, NatáJio Stica, 
Elton Welter (da região de Toledo), 
Pedro Ivo , André Vargas, Tadeu 
Veneri, Hermes da Fonseca e Padre 
Paulo. 

Para a Câmara Federal , o PT 
do Paraná elegeu seis repre­

sentantes, entre eles a Ora. Clair da 
Flora Martins, que será a primeira 
mulher a representar o Paraná no 
Congresso Nacional em toda a his­
tória política do Estado. Ela terá 
como companheiros de bancada os 
deputados Florisvaldo Fier (Dr. 
Rosinha) o terceiro mais votado no 
Paraná com quase 130 mil votos, 

Jorge Samek (o sétimo mais votado 
no Estado), Paulo Bernardo, lrineu 
Colombo e Ass is Miguel de Couto. 

Elton Welter, do PT, foi eleito 
deputado e•tadual e vai 

repre•entar Toledo e reg/Ao 

Flávio Arns, um 
campeão de votos 

Sem dúv ida, a grande 
surpresa do PT no Es­

tado foi a express iva votação 
atribuída ao se nador Fl áv io 
Arns. Ele fez quase 2 mi lhões 
de votos e escreveu seu nome 
na hi stória do PT no Paraná. 
Com essa votação, Arns não 
apenas garantiu a pri meira vaga 
para o PT estadual no Senado 
mas também despontou como 
um dos maiores Líderes cio par­
tido no Estado. O PT, inúmeras 
entidades e movimentos popu­
lares não tinham dúvidas sobre 
a eleição de Flávio Arns para o 
Senado. Como deputado fede-

ral ele j ,í rea lizou um bom tra­
balho na área social , notoriamen­
te em favor das APAEs (Asso­
ciações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de todo o Paraná. 
É honesto e representa a ética 
e a transparência na política bra­
sileira. É bom lembrar que Fla­
vio Arns ingressou no PT há ape­
nas um ano, por não se sentir 
bem no seu partido, na época, o 
PSDB, principalmente por não 
investir no social e pela morosi­
dade no combate :1 co rrupção. 
O PT não apenas aco lheu Flá­
vio Arns como se seme orgulho 
em te- lo nos seus quadros . 

Você conhece Requião? 
Alguns o conhecem pela personalidade 

forte e pelo seu discurso incisivo na defesa dos 
seus princípios. Outros o conhecem pelo seu 
trabalho como Senador da República, traba­
lho esse que o Pactuingá pode afirmar que foi 
em defesa das empresas estatais brasileiras, 
como o Banestado e a Copel. 

No Senado, Requião também foi relator 
da CPI dos Precatórios , que revelou 
maracutaias com títulos públicos de diversas 
prefeituras e governos estaduais. Requião não 

se curvou ao PMDB governista e fez oposição 
aos projetos neoliberais de Jaime Lerner e 
FHC. Ao contrário do seu adversário, que es­
teve com FHC, votou a favor das privatizações 
e só abandonou o governo federal quando esse 
estava afundando - é aquela história dos ratos 
que abandonam o barco pra não afundar junto 
corneie. 

Por isso, o Pactuingá vê em Requião a 
melhor opção para governar o Paraná nos pró­
ximos quatro anos. 
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Projeto Recomeçar certifica 
trabalhadores no Pactuingá 

t 

• 

Encerraram no último dia 17 
de outubro, em Umuarama, 
as aulas do Projeto Recome­
çar, que desde o ano passado 
vinha atendendo uma turma 
de 30 alunos - jovens e 
adultos - dentro da proposta 
da CUT de melhorar o nível 
de escolaridades dos traba­
lhadores. Os trabalhadores 
beneficiados pelo Projeto em 
Umuarama, a maioria desem­
pregada, tiveram a oportuni­
dade de concluir o Ensino 
Fundamental através de 720 

t horas/aula com a professora 
t Marilene Aparecida Nunes. 

O certificado de conclusão é 
t fornecido pelo CEFET de 
1t Santa Catarina. 
1t Os alunos também tiveram 60 
~ horas/aula de informática, 40 
• horas/aula de laboratórios 
~ culturais e outras 96 horas/ 

~ 

~ 

~ 

~ 

Saúde 
mental do 
trabalhador 

aula de oficinas pedagógicas. 
"A formação de trabalhado­
res é uma das principais 
propostas da CUT e, neste 
sentido, o Projeto Recomeçar 
tornou-se um eficiente instru­
mento pois prepara melhor o 
trabalhador para o mercado 
de trabalho". lembra o diretor 
do Pactui ngá, Lindomar 
Aparecido Soares. 

são atendidas pelo 
Projeto, tem oficina 
marcada para o dia 
1 O de novembro, 
com participação 
dos alunos da Vi la 
Rural e respectiva 
comunidade. Agri­
culn1 ra orgânica e o 
perigo do uso de 
agrotóxicos será o 
assunto debatido 
com a participação 
do técnico agrícola 
Sérgio Yamada. 

Na base do Pactuingá, o 
Projeto Recomeçar é desen­
volvido através da Escola 
Sindical Sul daCUT e nos 
últimos meses, além de 
Umuarama, atendeu trabalha­
dores também das cidades de 
Toledo e Campo Mourão. 
Em Toledo, o curso também 
está sendo concluído em 
outubro, beneficiando 29 
trabalhadores. Já em Campo 
Mourão, onde 30 pessoas 

ACIMA: alunos do Projeto Recomeçar, em Umuarama, 
com o coordenador pedagógico do Projeto, Marcos 

Lima, os diretores do Pactuingá Lindomar Soares de 
Lima e Luiz Carlos Carneiro e representantes do CEFET 

de Santa Catarina . 
AO LADO: Aulas de Informática do Projeto Recomeçar 

em Campo Mourão 

Ü ficina realizada na sede do Seeb Toledo teve co mo objetivo 
aprofundar o debate sobre problemas que envolvem o dia-a-dia de 
muitos trabalhadores, como a LER/DORT, o assédio moral/sexual e as 
relações compartilhadas. O repasse de orientações é fundamental para 
que o trabalhador saiba como prevenir complicações no ambiente de 
trabalho e no próprio lar. Eliana Maria dos San1os (foto ao lado), repre­
sentante do Paraná na Comissão Nacional de Gênero, Raça e Orienta­
ção Sexual, foi urna das palestrantes da oficina. 

A foto mostra um dos 
momentos do jantar de 

confraternização de ban-
cários e familiares, na 

sede da Associação dos 
Funcionários da CEF de 
Toledo. Foi no último dia 
21 de setembro, ainda 
em comemoração ao 

Dia do Bancário. 

~L=-----------------~-------------______, 

Edital de 
Convocação 

A Comissão Eleitoral. eleita na forma 
estatutária, pelo presente, convoca todos os 
associados, que preencham as condições 
do artigo 90 do Estatuto Social da Entidade, 
que participará da Assembléia Geral Ordina­
na para eleição do Sistema Diretivo do Sindi­
cato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Umuarama, Assis Chateau­
bnand e Região. que conduzirá a entidade no 
quadriênio 200312007, eleição esla a ser rea­
lizada no dia 12 de dezembro de 2002, das 
Bh ás 1 Bh, na sede da entidade sindical, na 
Avenida Rio Branco, 4226, em Umuarama, 
e nos tocais de trabalho existentes na base 
temtonal. O reg istro das chapas é de 30 dias 
contados da data da publicação deste aviso, 
na Secretaria do Sindicato, das Bh ás 17 
horas. 

COMISSÃO ELEITORAL 
Lwz Cartos Fernandes 

Paulo Vedoveto 
Edenilson Moro 
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Urnas deram o troco a Lerner e sua ''turma'' 

O casamcnlll dn 
PFL m m o PS­

DB ni\o deu certo também 
no Paraná. onde o gover­
nador Jaime Lerner (PFL) 
não consegu iu eleger o 
,eu candidato an governo. 
Belo Richa (PS DB ). que 
ticou cm terceiro lugar e 
,cqucr Jispula o segundo 
turno. Mas Lerncr 11iio foi 
o Ullll' U derro tado nas 
cle1çiie~ no Estado. Mu i­
tos aliados do governador 
tamb~m fora m barra-dos 
na, umas. 

O mais claro exemplo 
de que os paranaen-ses 
não esqueceram as mar­
meladas de Lcrner e sua 
.. turma .. está entre os de­
putados que votaram a fa-

vo r da privati zação da 
Copcl. Na tentat iva de se 
reelegerem, vários deles se 
deram mal. 

Deu resultado positi vo o 
trabalho do Fórum Popular 
Contra a Venda da Copel, ao 
denunc iar i\ soc iedade os 
parlamentares que traíram a 
confiança do povo, ao se ali­
arem a Lerner para vender a 
.:statal. E só não venderam 
porque o, paranaem,es não 
deixaram. Dos 27 deputados 
traidorc,, um desistiu ele 
disputar as eleições e 9 não 
con,cguiram se reeleger. 

Entre e les es tá Ecl no 
Guimarães (PSDB), que 
tem atuação nas regiões de 
Umuarama e Cianorte, na 
base cio Pactuingá. Com ele 

foram varridos da Assem­
bléia Legis-lativa os depu­
tados Alborghetti (PTB), 
Anto nio Be li nati Filho 
(PSL), Basí lio Zanusso 
(PFL), Braz Palma (PST), 
que desis tiu da d isputa, 
César Celeme (PPB), Luiz 
Fernamh.:, Litro (PSD B), 
Moysés Leônidas (PSB ), 
Rica rdo Chab (PTB ) e 
Ricardo Maia (PSB). Pode­
ria Ler , ido melhor, mas já 
foi um bom começo. 

1 n felizme nte. o presi­
dente do Fórum Popular 
Contra a Venda da Copel , 
deputado Newton Friedrich 
(PDT), também não conse­
guiu se reeleger, apesar da 
boa votação que obteve. 
Sem dúvida, a não eleição de 

Friedrich foi uma perda las­
timável ao Paraná, por tra­
tar-se de um político que 
tem se pautado pela ética, 
pela honestidade e 
inquestionável capacidade, 
o que demons trou com 
muita clareza à frente do 
Fórum Popular. 

ram atoo? 
lembrando os deputad 

vot8t'ilm CO'\tra 11 

Resta esperar que os 
deputados e le i tos e 
reeleitos para o próximo 
mandato honrem as pro­
messas q ue fizeram ao 
eleitorado. Mas isso exi­
ge também que o eleitor 
acompanhe e fiscalize a 
atuação do seu deputado. 

Bancá rios elegem represe ntantes 

\ 

Eleito deputado estadual pelo 
PT com mais de 130 mil votos 
(o segundo mais votado no 
Paraná), o ex-bancário do 
Banestado, Angelo Vanhoni, irá 
cumprir o seu terceiro manda­
to. 

I 

A cada eleição no país, os diversos setores 
organizados da sociedade mostram maior 

amadurecimento político. Os trabalhadores do ramo 
financeiro, além de formadores de opinião, fazem 
parte de segmentos que a cada eleição melhora a 
sua representação nas assembléias legislativas e no 
Congresso Nacional. 

Nas eleições do último dia 6 de outubro, os ban­
cários do Paraná elegeram três deputados estaduais 
e um federal. No Paraná, o ex-bancário Ângelo 
Vanhoni (do Banestado) foi o segundo mais votado 
no Estado, com mais de 130 mil votos. Outros dois 
bancários, ambos do Banco do Brasil, que represen­
tarão a categoria na Assembléia Legislativa são Ta­
deu Veneri e Hermes da Fonseca. 

Já na Câmara Federal um dos trinta futuros re­
presentantes do Paraná também é bancário: Paulo 
Bernardo, do PT, (funcionário do Banco do Brasil de 
Londrina). 

O bancário Paulo Bernardo 
(funcionário do Banco do 

Brasil), foi duas vezes deputa­
do federal pelo PI Também foi 

secretário de Fazenda no 
Estado do ~ª!º Grosso do Sul 

e no munic,pio de Londrina. 
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